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Mural de fotografias

Retrospectiva 2016

Confira nosso painel de fotos com 
diferentes registros de momentos vivi-
dos no IDE-JF neste ano! 
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Espiritismo e Movimento 
Espírita: teoria e prática

Jesus e a 
felicidade

Com o fim do ano, vêm as comemorações 
de Natal. Entre as várias lições que Jesus 
nos deixou, sem dúvida podemos compre-
ender a felicidade como horizonte comum 
a que todos aspiramos. Rodrigo Motta 
reflete, em seu texto, sobre o conceito de 
felicidade à luz da Doutrina Espírita.
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Continuando nossa conversa com Maurí-
cio Mancini, apresentamos a segunda parte 
da entrevista sobre os dilemas, os desafios 
e os obstáculos para viver a Doutrina Espí-

rita na prática. Trabalhadores veteranos e 
novatos, mudanças no movimento espírita 
e perspectivas para o futuro.
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▼ Resposta ao Desafio doutrinário ………7

Gratidão por 2016...
Esperança para 2017

A equipe de colaboradores da Diretoria 
do IDE saúda a todos os colaboradores 
e amigos do IDE, iniciando uma corren-
te de otimismo e esperança para o ano 

novo. Oportunidade de rever os caminhos 
percorridos, o fim do ano é também opor-
tunidade de reflexão e projeção de novos 
propósitos para o futuro.
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Departamento Administrativo: Ademir Amaral e Myrian Jorio

Departamento de Divulgação: Angela Oliveira e Fábio Fortes

Departamento Doutrinário: Allan Gouvêa e Marco Corrêa

Departamento da Evangelização: Claudia Nunes e Jane Marques

Departamento Mediúnico: Geraldo Marques e Joselita Valentim

Departamento de Promoção e Eventos: Léia da Hora e Sandrelena Monteiro 

Departamento Social: Graça Paulino e Ricardo Baesso

Diretoria do IDE

Ser feliz

Grupo de Higiene Mental
	 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
	 Sexta-feira: 15h e 19h

Reuniões Públicas
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Curso de Orientação e Educação 
da Mediunidade/Coem
	Segunda-feira: 20h
Espiritismo para Crianças e 
Mocidade

	 Quinta-feira: 20h
	 Sábado: 19h
   Domingo: 9h

Reunião de Psicografia
	 Quarta-feira: 19h

Farmácia/CAEC*
Quarta e sexta-feira: 14h às 17h

Passe
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Atendimento Fraterno
	Segunda-feira: 20h
	Terça-feira: 19h30
	Quarta-feira: 19h30
	Quinta-feira: 20h
	Sexta-feira: 14h
	Sábado: 19h
Centro de Convivência 
Beth Baesso (artesanato)*
	 Quarta-feira: 14h30

Atividades do IDE-JF

Expediente
O IDEAL é uma publicação mensal do Instituto de Difusão Espírita de Juiz de 
Fora – Rua Torreões, 210 – Santa Luzia – 36030-040 Juiz de Fora/MG
Tel.: (32) 3234-2500 – divulgacao.idejf@gmail.com

Departamento de Divulgação: Angela Oliveira e Fábio Fortes
Jornalista Responsável: Allan de Gouvêa Pereira – MTE: 18903/MG
Editoração: Angela de F. Araújo Oliveira
Tiragem: 500 exemplares
Impressão: W Color Indústria Gráfica – Tel.: (32) 3313-2050
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Poderemos, um dia, ver a realização da perfeita felicidade 
para todos os tripulantes dessa grande nave que é a Terra? 
É nesse mesmo sentido a pergunta que Kardec endereça aos 
Espíritos Superiores na Codificação, em O Livro dos Espíritos, 
questão 920. Todavia, a realização total, plena e perfeita da 
felicidade – ou do que quer que seja – nossa razão já nos 
indica ser impossível: afinal, sendo nós indivíduos em cami-
nhada, inerentemente incompletos, como fazer jus a qualquer 
condição já acabada e definitiva? Além disso, os Espíritos 
nos informam que, enquanto nossos pés tocam o solo deste 
planeta, enquanto nossos olhos se voltam para as coisas da 
nossa atual encarnação, somos como crianças na escola. Es-
tamos em um processo de aprendizagem, de reparação e de 
transformação. Como todo processo educativo, o seu resul-
tado é potencialmente feliz, mas o percurso pode por vezes 
ser difícil, envolver escolhas, renúncias e algum sofrimento. 

Poderemos ser totalmente felizes na Terra? Não. Seremos, 
portanto, infelizes, mergulhados numa lamúria sem esperan-
ça? Também não. É possível, mediante o cultivo da atitude 
mental adequada, aspirar à “felicidade possível”. Existe, sim, 
uma quota de felicidade que está ao alcance de todos nós. 
A reflexão, a busca do autoconhecimento, a leitura informa-
tiva e edificante, o engajamento nos trabalhos do bem: tais 
são algumas portas que franqueiam acesso a esse estado. Há 
ainda muitas outras. Que no próximo ano que se avizinha, 
possamos ir ao encontro dessas novas portas.

* Funciona na Avenida Santa Luzia, 40 – Bairro Santa Luzia. 

Grupo de Meditação
	 Terça-feira: 20h

A V I S O

Por ocasião do recesso de férias, o IDE-JF informa a previsão 
de retorno de algumas atividades voltadas ao público em geral. 
Todas as demais funcionarão normalmente.

· Grupo de Higiene Mental – 17 de janeiro
· Tratamento Magnético (noite) – 20 de janeiro
· Projeto "Ser Feliz" – 5 de fevereiro
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Gratidão por 2016... 
esperança, caridade e justiça social para 2017

Encerramento do ano tem o valor sim-
bólico do fechamento dos ciclos. Costuma 
ser a ocasião em que fazemos breves 
pausas para refletir sobre o ano, do alto 
de dezembro já podemos alcançar em 
perspectiva. Também é a ocasião em que 
nós divisamos novos planos, reelaboramos 
projetos e nos preparamos para o futuro.

No fim desse ano, para muitos de nós 
conturbado de crises, de desafios, de 
provas, a equipe de trabalhadores do IDE 
gostaria de saudar a todos com carinho, 
com votos de amizade e de confiança 
para que, na próxima etapa, possamos 
ser construtores de mais felicidade e de 
conquistas internas que possam repercutir 
nos contextos sociais de que participamos. 

Relembrando os votos de ano novo 
expressos por Kardec na Revista Espírita 
de 1862, que se nos parecem tão atuais 
em nossa época, busquemos, para 2017, 
nos recordar que:

O egoísmo e o orgulho matam as so-
ciedades particulares, como matam os 
povos e a sociedade em geral. Lede a 
história, e vereis que os povos sucum-
bem sob o amplexo desses dois mortais 
inimigos da felicidade dos homens. 
Quando se apoiarem sobre as bases da 
caridade, serão indissolúveis, porque 
estarão em paz entre eles e com eles 
próprios, cada um respeitando os di-
reitos e os bens de seu vizinho. É a era 
nova predita, da qual o Espiritismo é o 
precursor, e pela qual todo espírita deve 
trabalhar, cada um em sua esfera de ati-
vidade. É uma tarefa que lhes incumbe, 

e da qual serão recompensados segundo 
a maneira que a terão cumprido, porque 
Deus saberá distinguir aqueles que não 
terão procurado no Espiritismo senão 
a sua satisfação pessoal, daqueles que 
terão, ao mesmo tempo, trabalhado pela 
felicidade de seus irmãos.

Com Kardec, acreditamos que o Espiri-
tismo é ferramenta de construção de uma 
sociedade mais justa, saibamos fazer jus 
a essa oportunidade que temos em mãos!

Mensagens dos
Departamentos do IDE-JF

Neste Natal eu não quero presentes.
No Ano Novo não peço muito a Deus.
Sabe que eu gostaria?
Gostaria de dar um banho de luz nos 

meus pensamentos, e purificá-los com 
fluidos divinos.

Restaurar meu coração, com nobres 
sentimentos.

Ter mais forças para receber as críticas 
e vicissitudes.

Ter boa visão para olhar o outro com 
os OLHOS DO PAI.

Joselita Valentim. Departamento Mediúnico.

Diante de tantas incertezas e decep-
ções contemporâneas, cumpre-nos sempre 
reafirmar nossa postura de fé, pela espe-
rança de que virão dias melhores. Se o 
momento é de crise, aproveitemos a lição 
ensejada e saibamos ser agentes trans-
formadores, no sentido rompermos com 
a maldade tão cristalizada na natureza 

humana. Que o fim de mais um ciclo da 
jornada terrena abra novas perspectivas de 
engrandecimento íntimo e, consequente-
mente, coletivo.

Allan Gouvêa. Departamento Doutrinário.

Que nesse Novo Ano possamos sonhar e 
acreditar, que possamos realizar cada um dos 
nossos sonhos em realidade, compartilhados 
pelo bem. Que sejamos todos muito felizes. 

Myrian Jorio. Departamento Administrativo.

Segundo Paulo três são as virtudes: 
a fé, a esperança e a caridade. A maior 
delas, segundo o apóstolo é a caridade. 
No entanto, sob o aspecto psicológico, 
parece-me que a maior delas é a espe-
rança. Muitos vivem sem a fé (aí estão os 
ateus para comprovar isso); muitos vivem 
sem a caridade (pessoas más sobrevivem, 
e algumas até muito bem, sob o aspecto 
material), no entanto, ninguém consegue 
viver sem esperança. Os suicidas se ma-
tam porque lhes falta a esperança: estão 
sentindo-se muito mal e acreditam que 
isso vai durar para sempre. Renovar a es-
perança é uma questão de sobrevivência 
e entender que os problemas são combus-
tiveis para a evolução é uma necessidade 
de todos nós. Por mais difícil que esteja 
sendo... vai passar. Que 2017 seja um 
sorriso em nossos rostos e um poema de 
amor em nossos corações.

Ricardo Baesso. Departamento Social.

Hoje é o tempo! Tempo de ter mais 
ânimo, força, paciência, fé e principal-
mente ação.
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PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

Que nossas palavras sejam de encora-
jamento, de sustentação e de amor! Que 
sejamos autores de uma nova era: A era 
do verdadeiro Homem de bem e da efe-
tivação de um mundo melhor para todos 
nós. Que o Instituto de Difusão Espírita 
seja sempre nosso porto seguro do saber 
e do trabalho no bem. E para 2017 muito 

otimismo e fé na vida!
Claudia Nunes. Departamento de Evan-
gelização.

É preciso suportar o pó da estrada para 
se chegar a algum lugar. É preciso ainda 
suportar o pó das demolições e reformas 
para ter-se uma casa ordenada e limpa. 

Por que não suportar o ruído das multi-
dões perdidas cheios de esperança num 
futuro melhor? Ainda ecoa em nossos 
ouvidos a promessa sublime do Cristo 
"Vinde a mim, todos os que estais cansa-
dos e sobrecarregados e eu vos aliviarei."

Léia da Hora. Departamento de Promoção 
e Eventos.

Jesus e a felicidade
Rodrigo Motta – IDE-JF

O evangelista João narra que Jesus, 
após ser batizado por João Batista, perma-
neceu com os judeus e, quando rumava 
para sua peregrinação, dois homens o 
acompanhavam. Voltando-se e vendo que 
eles o seguiam, disse-lhes: "Que buscais?"

No livro Caminho, Verdade e Vida 
(Chico Xavier/Emmanuel), numa mensa-
gem intitulada “Que buscais?”, o benfeitor 
Emmanuel, ao concluir suas orientações, 
nos diz: Ninguém olvide a verdade de que 
o Cristo se encontra no umbral de todos os 
templos religiosos do mundo, perguntan-
do, com interesse, aos que entram: “Que 
buscais?”. O que estamos buscando?

Todos nós, mesmo que não direcio-
nemos conscientemente nossas ações e 
nossos pensamentos, estamos em busca da 
felicidade. Passamos a vida perseguindo 
externamente esse sentimento, esse estado 
de alma, que precisa ser conquistado à 
custa de muito esforço e autoconhecimen-
to. Dalai Lama, no livro O Caminho da 
Felicidade, diz: A felicidade é uma prerro-
gativa do homem. Ele a busca e todos têm 
o mesmo direito de querer conquistá-la.

Na questão 920 de O Livro dos Espí-
ritos, Kardec interpela os Missionários do 

Além se é possível o homem gozar de fe-
licidade plena na Terra e estes respondem: 

- Não, porque a vida lhe foi dada como 
prova ou expiação. Mas depende dele 
amenizar os seus males e ser tão feliz 
quanto possível na Terra. 

Como nos esclarecem os Espíritos, 
no mundo em que estamos encarnados 
– mundo de provas e expiações – não 
é possível viver a felicidade completa, 
uma vez que as condições morais dos 
habitantes do planeta ainda se encon-
tram envoltas do mal e da ignorância e, 
consequentemente, geram o sentimento 
de infelicidade. Todavia, relativamente, 
podemos encontrar alguma felicidade no 
orbe, sobretudo quando nos esforçamos 
em domar nossas tendências negativas e 
nos transformamos moralmente, chaves 
para uma consciência tranquila geradora 
de paz e felicidade.

Jesus, em seu Evangelho, nos ensina, 
nas bem-aventuranças, os passos de uma 
vida moralmente equilibrada e feliz. Assim 
narra o evangelista Mateus (5:1-11): 

E Jesus, vendo a multidão, subiu a um 
monte, e, assentando-se, aproximaram-

-se dele os seus discípulos; E, abrindo 
a sua boca, os ensinava, dizendo: 
Bem-aventurados os pobres de espírito, 
porque deles é o reino dos céus; Bem-
-aventurados os que choram, porque eles 
serão consolados; Bem-aventurados os 
mansos, porque eles herdarão a terra; 
Bem-aventurados os que têm fome e 
sede de justiça, porque eles serão fartos; 
Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque eles alcançarão misericórdia; 
Bem-aventurados os limpos de coração, 
porque eles verão a Deus; Bem-aven-
turados os pacificadores, porque eles 
serão chamados filhos de Deus; Bem-
-aventurados os que sofrem perseguição 
por causa da justiça, porque deles é o 
reino dos céus; Bem-aventurados sois 
vós, quando vos injuriarem e persegui-
rem e, mentindo, disserem todo o mal 
contra vós por minha causa.

O termo bem-aventurado, utilizado 
pelo Mestre, tem o significado de muito 
feliz. Jesus mostra como é possível ser 
feliz, revelando como deve ser o caráter 
daqueles que buscam o Reino dos Céus. 
Muito feliz é aquele que tem humildade, 
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Espaço reservado para 
a sua publicidade.

Anuncie aqui.
(32) 3234-2500

IDE
Espaço simples 

R$ 80,00 (trimestre)

Espaço duplo 
R$160,00 (trimestre)

Qual o lugar, a importância e a responsabilidade sobre a prática da Doutrina Espírita? 
Que atitudes devem ser adotadas pelo trabalhador iniciante e pelo veterano na realização 
dos trabalhos de uma casa espírita. Questões como essas, se meditadas, poderiam, e mui-
to, melhorar a qualidade do nosso atendimento, das relações e o padrão espiritual vivido 
nas casas espíritas. Para refletirmos sobre isso, trazemos novamente Maurício Mancini, na 
segunda parte de sua entrevista sobre “Doutrina e Movimento Espírita: teoria e prática”.

Maurício Mancini é espírita desde 1976, e atua na área da divulgação espírita e mediu-
nidade há mais de 30 anos, além de ter sido diretor e gestor do Centro Espírita Paulo de 
Tarso, da cidade de Seropédica – RJ, onde trabalha como professor na Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro. 
É autor de variadas obras espíritas, dedicadas a mensagens de reflexão e consolação, especialmente voltadas para os jovens, 

entre as quais Parábolas de Boa Noite (2a ed., 2009), De Pai para Filho: Amor em Forma de Vivência e Doação (2010), Conforto 
nas Dores da Alma: Gotas de Amor ao Seu Coração (2011) e Lições de Amor em Duas Eras: Um Aprendizado que Ultrapassa 
as Fronteiras da Morte (2012). Mantém um site pessoal, no qual registra suas atividades de expositor e autor espírita, além de 
atender e responder aos que lhe procuram, que pode ser visitado em:  https://sites.google.com/site/mauriciomanciniespirita/

Seja bem-vindo, Maurício, receba o nosso abraço!

Série Doutrina e Movimento Espírita: teoria e prática – Parte II

O IDEAL: Na sua opinião, ao longo do seu tempo de trabalho 
no movimento espírita, houve diferenças na maneira como a 
Doutrina Espírita é apreendida e vivenciada ao longo dos anos?

MAURÍCIO: Após 40 anos de vivência do Movimento 
Espírita, como acontece com todo organismo social, ele 
passou por muitas modificações, nem todas positivas.

Em tempos mais remotos, considerando a precariedade 
das condições sociais, o Movimento Espírita estava muito 
focado na Caridade, no seu sentido material, quase assis-
tencialista. Muitos doavam cestas básicas, faziam campanha 
do quilo, visitavam hospitais e asilos, participavam de reu-
niões mediúnicas, na tentativa de “comprar um passe-livre 

e fugirem do umbral”, porém, conhecer, estudar a Doutrina 
Espírita, suas implicações sobre o ser imortal que somos, 
era atividade de poucos.

O IDEAL: E qual seria o aspecto positivo e os possíveis efeitos 
negativos dessas mudanças?

MAURÍCIO: O aspecto positivo das transformações que 
observo no Movimento Espírita é o reforço na necessidade 
de bem conhecer, para bem compreender e bem vivenciar a 
Doutrina Espírita. A nota negativa dessas modificações é que 
algumas pessoas pensam que basta isso. Outra coisa que vem 
me preocupando muito é a desconexão que vem ocorrendo 

que traz a pacificação, a justiça, a resig-
nação, a misericórdia, a mansuetude, o 
coração limpo e que são perseguidos por 
levarem a mensagem de amor do Cristo, 

ante os ataques do mal. Também nos 
Salmos, a mensagem é incisiva e coeren-
te com Jesus: Quem de vocês quer amar 
a vida e deseja ver dias felizes? Guarde 

a sua língua do mal e os seus lábios da 
falsidade. Afaste-se do mal e faça o bem; 
busque a paz com perseverança. (Salmo 
34-12-14)
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Musicoterapia

lobato.anaribeiro@yahoo.com.br
Rua Ivon José Curi, 1165 – Portal da Torre

Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

  Neuropatias 
(adultos e crianças).                                        

                                                                                           
TGD. Autismo. TDHA.

Aulas de Violão.
Palestras. 

Festas Infantis (Chá de bebês. Aniversários)

Ana Maria R. Lobato
CBO - 2263-05 – AMTRJ-425/1

Art’Nossa
Sisal - Crochet - Madeira - Tear Mineiro 

Móveis em madeira, 
demolição em peroba rosa

sob encomenda

Aceitamos cartões de crédito e débito

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 – Centro
Telefone: (32) 3215-4303 

entre as atividades da Juventude Espírita e da Casa Espírita, 
como um todo. A responsabilidade dessa distorção deve ser 
compartilhada entre os jovens e os dirigentes.

Muitos jovens desejam participar dos encontros espíritas 
de jovens, como a COMEJUS e a COMEERJ, mas, quando 
convidados para participar de reuniões de estudos da casa, 
alegam não ter tempo. Alguns até demonstram um profun-
do e sincero desejo de participar de reuniões mediúnicas, 
desde que não seja preciso alongar-se nos estudos sobre a 
mediunidade.

O IDEAL: E como os dirigentes poderiam construir reuniões 
com maior apelo à juventude?

MAURÍCIO: Por outro lado, nós, os dirigentes, temos tornado 
as reuniões de estudos focadas nos jovens muito desinteressantes. 
Não digo que devamos assimilar todas as novidades e tecno-
logias modernas, que tanto atraem os jovens, mas direcionar 
as reuniões para que, a partir da realidade do jovem dos dias 
de hoje, lhe sejam mostradas as ferramentas que a Doutrina 
Espírita oferece para que se sintam mais felizes e realizados, 
equacionando os seus problemas e pautando seu modo de ser 
à luz da Doutrina Espírita e da mensagem consoladora de Jesus.

O IDEAL: Quais são, na sua opinião, os principais obstáculos 
à vivência sincera do Espiritismo, quando nos encontramos nas 
práticas dos centros espíritas?

MAURÍCIO: Creio que a maior dificuldade para vivenciar a 
Doutrina Espírita nos centros espíritas e fora deles seja o desco-
nhecimento da própria Doutrina Espírita. Poderíamos parafrasear 
Allan Kardec e dizer que: “Se bem compreendida e, sobretudo, 
bem vivida, a Doutrina Espírita levaria a uma integração maior 
das equipes de trabalhadores, tornaria a cooperação o instrumen-
to realizador mais forte das instituições e entre as instituições”. As 
gerações anteriores serão o suporte para os novos trabalhadores 
e estes serão os braços e as mentes que somarão forças aos 
que estão há mais tempo nas lides espíritas. Vejo, com grande 
preocupação, o recrudescimento da competição, em detrimento 
da cooperação. Nas casas espíritas, há grupos que disputam 
supremacia. Nos movimentos locais, há casas que se isolam 
ou fazem franca campanha contrária às co-irmãs, por questões 
fúteis de procedimentos. Lamentavelmente, o maior obstáculo 

à vivência sincera do Espiritismo reside ainda no egoísmo e no 
orgulho que nos torna quase todos “espíritas imperfeitos”.

O IDEAL: Que posturas você recomenda ao espírita inician-
te, como proceder para se integrar ao movimento espírita, que 
atitudes evitar?

MAURÍCIO: Em primeiro lugar, se o iniciante deseja mesmo 
ser espírita, deve estar disposto a conhecer, a estudar, em pro-
fundidade a Doutrina Espírita. Em seguida, deve estar disposto 
a vivenciá-la, na razão direta do quanto estiver qualificado para 
isto. Se deseja ser expositor espírita, que conheça a Doutrina e 
desenvolva técnicas de oratória. Se deseja ser médium, que se 
dedique a educar a mediunidade, a transformá-la num instru-
mento que possa ser usado para o esclarecimento de Espíritos 
encarnados e desencarnados, não somente para produzir fenô-
menos. Também será oportuno que o principiante espírita tenha 
a humildade de aprender com os tarefeiros mais antigos, mesmo 
que estes pareçam estar desatualizados ou tenham compreensão 
mais tacanha, mais limitada dos princípios doutrinários. Eles 
contam com uma experiência que só o tempo de serviço no 
bem é capaz de proporcionar. Não imaginem os principiantes 
que tudo ocorrerá sem dificuldades. A condição humana nos 
expõe às imperfeições uns dos outros, logo, paciência, tolerância, 
humildade, coragem no bem e perseverança são valores que o 
principiante espírita deve ter por meta alcançar.

O IDEAL: O que você recomendaria a um espírita veterano, 
desanimado com as dificuldades inerentes ao modo como o 
movimento espírita é organizado?

MAURÍCIO: Que verifique se o desânimo que sente não 
representa uma certa vaidade e um certo orgulho ocultos, ao 
querer que as coisas sigam segundo suas vontades e seu jeito 
de agir. Muitas vezes vem a sensação de que o trabalho que 
fazíamos no passado era o melhor, era o ideal para nós, para 
a casa e para a humanidade. As transformações assustam e o 
desafio de acompanhar o progresso real leva muitos a pensarem 
em desistir, desanimar.

O IDEAL: E como mudar essa atitude mental, tão comum a 
vários trabalhadores antigos?

MAURÍCIO: Basta que considerem, desprendidos de vaidades 
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DESAFIO DOUTRINÁRIO – resposta comentada
No último mês, perguntamos aos nossos leitores sobre o con-

ceito das “Grandes Revelações da Lei de Deus”. Conforme nos 
ensinam os Espíritos da Codificação, no capítulo I de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, pode-se reconhecer, na tradição judaico-
-cristã, três grandes revelações, que foram representadas por:

I.	 Moisés e os ensinamentos da Velha Lei (Lei de Justiça).

II.	 Jesus e os ensinamentos do Evangelho (Lei de Amor).
III.	O Espiritismo e os ensinamentos da “nova revelação” (Lei 

de Verdade).

Portanto, a resposta é B. Convidamos a todos a refletirem 
sobre a responsabilidade que significa termos acesso, em nossa 
reencarnação, aos fundamentos dessas três grandes revelações.

e orgulho, que houve mudanças para melhor em tudo, apesar 
das muitas dificuldades enfrentadas. O companheiro Alírio de 
Cerqueira Filho nos recomenda, em seu livro Fora da caridade 
não há salvação, que nos esmeremos em ser semeadores, ou seja, 
daqueles trabalhadores que estão permanentemente cooperando 
com a tarefa de espalhar as sementes do bem, pois só isso temos 
em nossas mãos. O germinar e o produzir das sementes lançadas 
não depende de nós, menos ainda do nosso querer, portanto, 
se resolvermos assumir a posição de colhedores, em vez da de 
semeadores, nos frustraremos tantas vezes que o desânimo virá.

O IDEAL: E qual é a importância das relações entre as novas 
e as antigas gerações?

MAURÍCIO: Cabe-nos, como os trabalhadores mais antigos 
e experientes do Movimento Espírita, ter a visão de que às ge-
rações futuras caberá continuar as tarefas que iniciamos, assim 
como nós demos continuidade às tarefas das gerações que 
vieram antes de nós. Fomentemos, portanto, a participação dos 
jovens lúcidos e responsáveis em todas as tarefas para as quais 
já estejam qualificados. Estimulemos a juventude a se capacitar 
para dar continuidade ao Movimento Espírita, não segundo nos-
sos conceitos, mas segundo sua renovada capacidade de ação. 
No mais, se me cabe um alerta imortalista e bem humorado, 
nestes tempos de transformações sociais e previdenciárias, não 
existe um INSS no Mundo Espiritual, portanto, não adiantará 
ao trabalhador veterano crer que, depois de 30 ou 35 anos de 
trabalhos em tarefas espíritas, pode se “aposentar do trabalho no 
bem” e ficar numa cadeira de balanço espiritual em Nosso Lar. 
Cabe-nos trabalhar, sempre e mais, certamente, respeitando os 
limites das nossas capacidades físicas e espirituais. Desanimar 

jamais, pois aquilo que deixarmos de fazer nesta existência 
terá que ser retomado na existência seguinte, provavelmente 
acrescido das dificuldades decorrentes de não termos aplainado 
o caminho agora.

O IDEAL: Gostaria de deixar suas palavras finais, para os 
nossos leitores?

MAURÍCIO: Vejo o Movimento Espírita, em particular o Mo-
vimento de Unificação, como algo que tem mais consequências 
positivas do que negativas. Atribuo as suas falhas às nossas falhas 
humanas. Portanto, desejo sinceramente que sejamos sábios 
para corrigir estas falhas e fazer do Movimento Espírita o que 
os Benfeitores Espirituais desejam que ele seja, cumprindo o 
seu papel de fomentar o desenvolvimento das instituições es-
píritas, com a compreensão de que unificar não é uniformizar. 
Deixo, para encerrar, uma reflexão: gosto de considerar que a 
Doutrina Espírita é como uma “estrada” muito bem projetada, 
pavimentada, iluminada e sinalizada, que pode levar todos nós 
a um destino de mais paz e felicidade. Mas toda estrada será 
inútil se não for percorrida. O Movimento Espírita consiste no 
“jeito de caminhar”. Por isso, de vez em quando nós vemos o 
Movimento Espírita claudicar, pois ele caminha com as nossas 
pernas e nós ainda temos muitas falhas que precisam ser cor-
rigidas, para que o Movimento Espírita seja mesmo o lídimo 
representante da Doutrina Espírita.

Mesmo que haja dificuldades, sigamos! Mesmo que haja 
tropeços e quedas, ergamo-nos! Pior do que caminhar claudi-
cando ou caindo é não caminhar. Sejamos tolerantes uns com 
os outros e que a cooperação com Jesus comece pela coope-
ração entre nós.
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Retrospectiva 2016. Coleção de bons momentos!


